
ISSN 2594-4371

RELATO DE EXPERIÊNCIA

Para Res Med J. 2025;9(Suppl1):100. https://doi.org/10.5327/prmj.520

ID: 520

A atuação do serviço social no pós-transplante renal pediátrico na 
fundação Santa Casa de Misericórdia do Pará: relato de experiência
Angelica Souza Miranda¹, Kaliane Barros de Souza²
¹Fundação Santa Casa de Misericórdia do Pará.
²Universidade do Estado do Pará.

Introdução: O transplante renal em crianças é um procedimento complexo que visa melhorar a qualidade 
de vida e a saúde geral dos pacientes. Contudo, a qualidade de vida pós-transplante vai além dos aspectos 
médicos, envolve dimensões sociais, econômicas e culturais, assim como, a singularidade regional que 
influenciam na recuperação e adaptação das crianças, responsáveis e familiares. A atuação do profissional 
do Serviço Social junto a equipe multiprofissional do Ambulatório de Pós-Transplante Pediátrico Renal 
da Fundação Santa Casa de Misericórdia do Pará (FSCMPA), contribui para a adesão à continuidade do 
tratamento no pós-transplante. O (a) assistente social atua na identificação das demandas que implicam na 
qualidade de vida dos pacientes renais pediátricos, viabilizando o suporte e a assistência às famílias das 
crianças transplantadas, com orientações sociais, garantia dos serviços hospitalar e ambulatorial, articu-
lação com a rede de serviços disponível (Secretaria Municipal de Saúde, Secretaria de Assistência Social, 
Instituto Nacional Seguridade Social). Objetivo: Identificar as principais demandas sociais que interferem 
na qualidade de vida dos pacientes de pós-transplante renal pediátrico. Materiais e Métodos: Trata-se 
de um relato de experiência sobre o atendimento do profissional do Serviço Social no Ambulatório de 
Pós-Transplante Pediátrico Renal da FSCMPA, no qual são utilizados instrumentos como a escuta quali-
ficada, perfil socioeconômico, orientações e articulação para garantia dos direitos sociais e, junto a equipe 
multidisciplinar para a continuidade do tratamento no pós-transplante. Resultado e Conclusão: A atuação 
da(o) assistente social contribui para a garantia da qualidade de vida das crianças transplantadas, a fim de 
colaborar para o fomento e fortalecimento da implementação de políticas públicas que poderão garantir 
um tratamento mais equitativo e eficiente para crianças transplantadas atendidas na nefrologia pediátrica 
da FSCMPA (hemodiálise e o transplante renal) sendo este, serviço de referência na Região Norte, o único 
serviço cadastrado pelo Sistema Único de Saúde (SUS) no Estado do Pará.
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